

Câmara Municipal de Londrina
Estado do Paraná


PROJETO DE LEI N.º00176/2002

SÚMULA:
Dá nova redação ao artigo 3º da Lei nº 8.615, de 23 de novembro de 2001, que autorizou a Companhia de Desenvolvimento de Londrina – Codel a doar uma área de terras à VERONICA MARA ROMANELLI – MARMORARIA, chamada de “CEFAS Marmoraria”, destinada à implantação da indústria ali prevista.

SALA DAS SESSÕES,  16 de maio de 2002.

LOURIVAL GERMANO

VEREADOR

Texto do Projeto de Lei anexo

PROJETO DE LEI N.º                /2002

SÚMULA: 
Dá nova redação ao artigo 3º da Lei nº 8.615, de 23 de novembro de 2001, que autorizou a Companhia de Desenvolvimento de Londrina – Codel a doar uma área de terras à VERONICA MARA ROMANELLI – MARMORARIA, chamada de “CEFAS Marmoraria”, destinada à implantação da indústria ali prevista.

A CÂMARA MUNICIPAL DE LONDRINA, ESTADO DO PARANÁ, APROVOU E EU PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO A SEGUINTE

LEI:

Art. 1º
O artigo 3º da Lei nº 8.615, de 23 de novembro de 2001, que autorizou a Companhia de Desenvolvimento de Londrina – Codel a doar uma área de terras à VERONICA MARA ROMANELLI – MARMORARIA, chamada de “CEFAS Marmoraria”, destinada à construção de uma indústria de aparelhamento de placas e execução de trabalhos em mármore, granito, ardósia e outras pedras, exclusivo para construções, passa a vigorar com a seguinte redação:

“ Art. 3º 
As obras de implantação da indústria deverão ser iniciadas no prazo de três meses e concluídas no prazo de doze meses, contados da data da publicação desta lei, sob pena de reversão do imóvel ao domínio da Codel, com todas as benfeitorias nele introduzidas, sem direito a nenhuma retenção. ” 

Art. 2º
Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.  

SALA DAS SESSÕES,   16 de maio de 2002.

LOURIVAL GERMANO

VEREADOR

PROJETO DE LEI N.º                /2002

JUSTIFICATIVA

O prazo permitido pela Lei n.º 8.615, de 23 de novembro de 2001, para que as construções nela previstas sejam concluídas pela VERONICA MARA ROMANELLI – MARMORARIA, chamada de “CEFAS Marmoraria”, expira em 6 de junho do corrente ano. 

Entretanto, faz-se necessário prorrogar esse prazo por mais seis meses para tornar possível a conclusão das referidas obras. 

Segundo informações do proprietário da CEFAS Marmoraria, no momento em que se iniciariam as obras ali previstas plantaram-se vassouras na área a ela doada. 

Por bom senso e respeito a quem efetuou a plantação, o proprietário da CEFAS decidiu esperar pela colheita da plantação e, então, iniciar as obras.

Diante do exposto, esperamos contar com o beneplácito dos demais nobres Pares.

SALA DAS SESSÕES,  16 de maio de 2002.

LOURIVAL GERMANO

VEREADOR

